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Ter consciência faz uma enorme diferença na maneira como o ser humano interage com o 
mundo. Por ter a certeza de sua finitude, o homem enfrenta uma angústia profunda; a evidência 
de que um dia todos irão morrer causa dor e sofrimento. Esse desconforto pode tornar-se 
ainda maior devido ao fato de que o dia e a hora da morte são desconhecidos: mesmo pessoas 
em estado terminal não sabem exatamente quando o fim chegará.

Segundo Charles Darwin, o ser humano está incluído na teoria da evolução das espécies. 
Embora sua constituição física se assemelhe à de outros animais, os seres humanos são os 
únicos dotados de consciência, inclusive da própria morte. É difícil refletir sobre esse assunto 
sem experimentar algum desconforto. A partir do desenvolvimento da teoria de Darwin, Freud 
construiu sua teorização a respeito das “feridas narcísicas” que afetam a humanidade. São 
sofrimentos inerentes à nossa condição, como o fato de não sermos o centro do universo e não 
termos controle sobre o próprio inconsciente.

Apesar da consciência, o homem é igual aos outros animais no destino final, mas com um 
agravante: o desconhecimento de quando a existência cessará. Surge, então, um grande 
paradoxo: seria possível ser feliz sabendo o dia em que se deixará de existir? Se soubéssemos 
a hora exata da partida, seríamos mais felizes? Ou é preferível o desconhecimento? Qual a pior 
angústia: saber ou não saber?

Na mitologia, abundam exemplos de deuses e mortais que tentaram enganar a morte e 
foram castigados. Sísifo, por exemplo, enganou a morte duas vezes e recebeu como punição 
empurrar uma pedra até o alto de uma montanha, apenas para vê-la rolar de volta, em um 
trabalho eterno. Ele passou a existência em tortura. O conhecimento da data da morte seria, 
para o ser humano, uma tortura semelhante à de Sísifo? Viver à espera do “dia fatal” pode 
parecer um castigo com final previsível.

Atualmente, existem muitos estudos e técnicas para prolongar a vida, desde remédios simples 
até transplantes sofisticados e máquinas que mantêm funções vitais por longos períodos. O 
avanço tecnológico é tamanho que o que ontem era sonho, hoje é realizável. Cientistas afirmam 
que o homem poderá viver 120 anos ou mais. Há muito tempo o ser humano deseja decretar a 
“morte da morte”, sentindo-se onipotente. No entanto, o acréscimo de tanto tempo à existência 
seria um alívio ou um fator de mais angústia?

Ao perceber-se mortal, o ser humano poderia fazer escolhas melhores? A angústia persiste, 
apesar das tentativas de burlar o tempo. A consciência da finitude é uma das feridas narcísicas 
que se deve enfrentar durante a vida; somos animais racionais feridos justamente por termos 
consciência e, apesar dela, sabermos que não viveremos para sempre.

Psicologia

A Angústia 
do Fim

Mãe é aquela que faz tudo em jornada dupla, tripla, sem dia de folga – muitas sem 
nenhuma ajuda da família. Nas festas de fim de ano as tarefas se multiplicam por mil: a 
mãe é quem arruma a decoração natalina, prepara a ceia, lanche, café da manhã, quem 
embrulha e coloca os presentes embaixo da árvore de Natal, quem recebe todos em casa 
sempre com um sorriso no rosto, e depois de toda diversão ainda lava a louça e tira o lixo. 
E o que ela ganha em troca? Ingratidão e zero de reconhecimento. 

Narrado pela mãe dedicada e sobrecarregada Claire, “Um. Natal .Surreal.” tem como 
ponto de partida a desvalorização das mulheres nos filmes natalinos, nem neles as mães 
são celebradas. 

Depois de muito planejar e trabalhar pra que família e agregados tenham um feriado 
perfeito, com cardápio impecável, presentes escolhidos com carinho  e diversão planejada 
a dedo, a matriarca não ganha o único presente que pediu, como também é esquecida em 
casa. Exausta e triste, Claire joga tudo pro alto e parte numa aventura de redescoberta para 
concorrer como a “Melhor Mãe Natalina”, depois de ser tão desvalorizada em sua própria 
casa; e esse ato de “rebeldia” é o gatilho pra sua família perceber que ela é o seu esteio e 
elo de união.

Michelle Pfeiffer é um acontecimento, com seu talento, silêncios cheios de nuances 
emocionais e carisma de sobra; sua dona de casa, que poderia ser insossa, é uma mãe 
memorável, atrativa, engraçada e fofa, que a gente tem vontade de ter na família e sentar 
pra conversar por horas. Pfeiffer torna a narrativa cheia de clichês num longa delicioso, 
divertido e emocionante. 

O ritmo do longa é ágil e as piadas curtas, algumas ácidas e muito boas, principalmente 
depois da fuga de Claire, o que engaja o espectador logo de cara. A estética é linda, com as 
decorações natalinas típicas das casas americanas que vão além da árvore de Natal na sala, 
elas avançam pela casa toda até o jardim, com muitas luzes, guirlandas, bonecos e outros 
apetrechos, sempre no intuito de ter a decoração mais apoteótica da vizinhança.

“Um. Natal. Surreal.” não é mais um filme genérico de Natal, a produção é, além da 
jornada de amor próprio da protagonista, um  alerta sensível para aqueles que ainda não 
valorizam suas mães e todos os sacrifícios que a maioria faz  pela família, para mantê-la 
unida e cheia de amor. Anotem: o longa tem grandes chances de se tornar, o futuro, um 
clássico de Natal.

Cinema

(2025 @primevideobr)
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Nenhuma visita a Roma cristã pode começar de outro lugar que não a Basílica de São 
Pedro, erguida no Alto Renascimento Italiano. Situada sobre a Colina do Vaticano, ali o 
apóstolo São Pedro – o primeiro papa – foi martirizado e sepultado.

Maior e mais importante igreja do catolicismo, também é um dos centros espirituais mais 
visitados do planeta. Ao atravessar a imensa Praça de São Pedro, projetada pelo arquiteto 
e escultor italiano Gian Lorenzo Bernini (1598-1680) recebemos um abraço de colunas em 
forma de acolhida.

Nesse santo lugar Regina e eu rezamos em família o Ângelus e fomos abençoados 
pelos inesquecíveis papas Bento XVI (1927-2022) e Francisco (1936-2025). Entramos nesse 
magnífico templo que não é um museu, mas uma igreja viva. Tudo nele eleva o espírito: 
desde o majestoso altar sobre o túmulo de Pedro, coberto pelo baldaquino de bronze de 
Bernini, até a Pietà do grande Michelangelo (1475-1564), escultura que pode impressionar 
profundamente qualquer coração humano.

Historicamente, no ano 323 o imperador Constantino, após a sua conversão e atendendo 
a apelos de sua mãe, Santa Helena (246-330), começou a construir essa basílica, cuja 
dedicação foi feita pelo Papa Silvestre (280-335). Durante dois séculos mantiveram o projeto 
na sua concepção original, mas a mesma deteriorou-se.

Mais tarde, no pontificado do Papa Júlio II (1443-1513) decidiu-se derrubar a velha igreja 
de São Pedro. Em 1506, o arquiteto Donato Bramante (1444-1514) desenhou um edifício 
centralmente planificado, com um domo sobre o centro de uma cruz grega, com braços de 
idêntico tamanho, forma correspondente aos ideais da Renascença.

O Papa Paulo V (1550-1621) encarregou o arquiteto italiano Carlo Maderno (1556-1629) de 
aumentar a nave, criando uma cruz latina. Completou também em 1614 a famosa fachada. 
Já o Papa Urbano VIII (1568-1644) dedicou a nova igreja em 18 de novembro de 1626, 
exatamente 1.300 anos depois da data em que a primeira basílica fora dedicada, e 126 anos 
após o início da nova construção.

Hoje, a Basílica de São Pedro permanece como uma das maravilhas da arquitetura 
ocidental, sendo que o seu projeto cobre área de 23.000 m² e comporta mais de 60 mil 
pessoas. Visitá-la, portanto, sob a ótica católica, é mais do que admirar arte e arquitetura. 
É fazer parte de uma história viva que liga cada batizado a Cristo, através da sucessão 
apostólica e da missão universal da Igreja.

• Cronista e pesquisador, membro da Academia Botucatuense de Letras, é autor de 58 
livros sobre a história regional.

Gesiel Junior*

Na Basílica de 
São Pedro,  
o coração da 

cristandade

Viagens#Fé
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Ponto5 Ella
A mais nova unidade do Grupo Ponto5, a Ponto5 Ella foi 

inaugurada no começo de dezembro em Avaré e promete 
ser uma referência em moda casual, moda fitness, bolsas, 
calçados e acessórios  das mais  renomadas e desejadas 
marcas  do mercado. Totalmente dedicada ao público 
feminino, a loja tem uma localização privilegiada  : esquina 
entre duas importantes vias da cidade, as avenidas Misael 
Euphrásio Leal e Gilberto Filgueiras. Vale a pena conhecer!

Cecília e Silvia Veiga receberam convidados para a inauguração da 
Ponto5 Ella.

 

Concerto
Avaré foi palco – pela segunda vez consecutiva - de um 

evento de excelência cultural que inaugura o clima natalino 
da cidade: a apresentação da Orquestra USP Filarmônica 
na Igreja Matriz Nossa Senhora das Dores no dia 7 de 
dezembro. O concerto, que é um presente cultural aos 
avareenses, é fruto de uma importante união entre a própria 
orquestra, vinculada à Universidade de São Paulo (USP) em 
Ribeirão Preto, o Centro Universitário UNEDUVALE e o 
Projeto Cordão. A cidade agradece a iniciativa desta noite 
memorável e especial!

Paulo no Cordão
Ainda falando do Projeto Cordão, uma iniciativa do  

advogado Rafael Valim, ele foi palco de uma apresentação 
exclusiva do músico Paulo Novaes, vencedor do Grammy 
Latino 2021, no final de novembro e que vale a pena ser 
registrada, já que é o primeiro show do artista em Avaré. 

O artista apresentou uma seleção de seus principais 
sucessos e de projetos inéditos entre as mais de 400 músicas 
que já compôs. Durante o show, ele dividiu o palco com 
o primo Lucas Caram e com o pai, Ize Novaes, em um dos 
momentos mais marcantes da noite. A programação incluiu 
um bate-papo com o professor Emerson Rossetti sobre o 
livro  “Marisa Monte – Notas além da música”, lançado na 
Livraria Contracorrente. O público também acompanhou a 
apresentação do grupo Noites Cariocas, além de usufruir de 
praça de alimentação e exposição de artesanato local.

Lançamento na Criativa

O escritor Emerson Rossetti participou de uma manhã 
de autógrafos no lançamento de seu livro “Marisa Monte: 
notas além da música” (Editora Contracorrente), na 
Livraria Criativa no final de novembro – evento prestigiado 
por amigos e clientes do professor-doutor avareense e da 
livraria. A obra propõe uma imersão no universo artístico 
de Marisa Monte.   Em “Notas além da música”, Rossetti 
analisa canções, explorando o impacto cultural, a poética 
e a construção dos textos desta artista que marcou 
gerações. Sob a ótica apurada do professor Emerson, os 
leitores poderão redescobrir a discografia e a importância 
da cantora no cenário nacional. A obra continua à venda na 
Livraria Criativa (piso superior da Papelaria) – localizada na 
rua São Paulo, 1368, no centro de Avaré.

Viva a Aninha!

Parabéns para a linda 
Aninha Sato que arrasou 
no vestibular da UEL e 
passou em 3º lugar em 
Direito! Um orgulho para 
a família e os pais, 
Kenji e Leila! 
Sucesso!
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100 anos do Centro Avareense
Um dos mais tradicionais e respeitados clubes da 

região, o Centro Avarense, se prepara para celebrar seu 
marco histórico: 100 anos de fundação. A comemoração 
de seu centenário será realizada com um Baile de Gala, 
resgatando a elegância e a história que marcam o clube 
ao longo de um século. O evento está marcado para o 
dia 17 de janeiro de 2026, prometendo ser uma noite 
memorável para a sociedade avareense. O baile será 
sediado no sofisticado espaço Villa Verde, a partir das 
22h, e contará com atrações musicais de peso para 
garantir a animação dos convidados. A noite de gala será 
embalada pela Banda Stillus e complementada pelo DJ 
Ricardo Alves. Os associados interessados em participar 
e garantir sua presença nesta celebração histórica podem 
obter mais informações sobre convites e detalhes do 
evento através do contato: (14) 99665-3594. Contudo, as 
comemorações já começam dia 3, com a realização do 
Sunset do Centenário, uma noite de música com Rock In 
Dois, bolo e champanhe.

Congresso
Avaré sediou um marco para o desenvolvimento 

regional no dia 27 de novembro: o 2º Congresso Regional 
de Desenvolvimento Econômico. O evento, que 
superou as expectativas e registrou um público recorde, 
consolidou-se como um ponto de encontro vital para 
líderes, empreendedores e gestores públicos focados na 
integração e no crescimento do Vale do Paranapanema.

A grandiosidade do congresso refletiu a ótima 
organização, tendo a frente a ACIA (Associação 
Comercial, Industrial e Agropecuária de Avaré) 
com seu presidente Cassio Jamil Ferreira e   Vladimir 
Augusto Martins, o Preto, presidente da 10ª Região 
Administrativa das Associações Comerciais do Estado 
de São Paulo. O congresso trouxe ao palco nomes de peso 
no cenário nacional, que compartilharam conhecimentos 

e reflexões cruciais para o desenvolvimento, como 
Marcelo Candido, Michael Lopes D’Ávila, Thiago 
Concer e Marcos Piangers. O sucesso desta edição 
reafirma o 2º Congresso Regional de Desenvolvimento 
Econômico do Vale do Paranapanema como uma 
plataforma indispensável para forjar o futuro da região, 
celebrando a força da união entre o setor público, a 
iniciativa privada e a sociedade civil.

Holandês 21 anos
Parabéns também ao amigo querido Lambertus, que 

celebrou 21  anos do seu restaurante “O Holandês”, uma 
das referências gastronômicas de avaré.

E quem inaugura 2026 com festa? 
São eles, os primeiros aniversariantes 
do ano!! Felicidades Tiago Fagnani 
(dia 5); Luiz Eduardo Quartucci (dia 

8); Bruna Arruda (dia 9); Beto Curiati 
(dia 11); Leia Nogueira (dia 11); Juliana 

Rutigliano (dia 11); Lucila Novaes (dia 11); João 
Guerra (dia 23); Lígia Paulucci  (dia 27); Andréia Schmidt 
(dia 28); Juliano Fiorio (dia 31); Valéria Nogueira, da 
Salamandras(dia 31). 

Gesiel Júnior conta em 
versos viagem a Portugal

O pesquisador, cronista, poeta e colunista do In Foco, Gesiel 
Júnior, lançou na noite de 4 de dezembro, o seu livro número 
58, “Versetos Lusitanos”, o sexto publicado em 2025.

Com 48 páginas o opúsculo reúne haicais, poemas curtos de 
origem japonesa, que ele escreveu em 2018, durante visitas 
a Lisboa, Aveiro, Fátima, Coimbra, Guimarães, Porto e Évora, 
cidades de Portugal, terra de seus antepassados.

No prefácio Marli Gomes de Oliveira, professora de 
português, com quem Gesiel aprendeu, no curso ginasial, 
a amar a língua portuguesa, explicou o teor da singela obra: 
“Haicais são pequenas pérolas de lirismo. 

Cada pequenino poema é uma janela aberta para a alma 
de Portugal, revelando seus ritmos, lugares, encantos, cores e 
sabores”.

Ilustrado com símbolos portugueses, o livreto impresso pela 
Editora Gril é dedicado à esposa do poeta, Regina Célia, que 
o acompanhou no roteiro guiado pela “Viaje Mais”, agência 
dirigida pelo casal Ariane e Ricardo Schreurs. 

Ambos organizaram a noite de autógrafos, prestigiada por 
amigos e familiares, como a neta do poeta, Madalena, de 1 ano 
e 5 meses.

“Em Avaré, aos inesquecíveis poetas Nelson Maenaka e 
Cláudio Cortez atribuo a primazia nessa arte poética, pois 
ambos souberam compor haicais modernos. 

Hoje, outros dois poetas importantes, Maurício de Barros e 
Santos Peres, se revelaram hábeis haicaístas, o que felizmente 
só enriquece a nossa inventiva poesia interiorana”, revelou 
Gesiel.
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